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(5) años, pa ra la cons t rucc ión de los .nuevos edificios de 
la Univers idad de Ant ioquia en la C iudad Unive r s i t a r i a de 
MedelHn. 

Artículo 3? Las s u m a s de que t r a t a el ar t ículo an te r io r 
s e r án inc lu idas en los P resupues tos de las vigencias si-
guientes a la aprobac ión de la p resen te Ley. Si t a l inclu-
sión no ocurr iere , queda au to r i zado el Gobie rno Nac iona l 
pa ra hace r los t ras lados presupuésta les , y operaciones" de 
crédi to necesar ias al fiel cumpl imien to de esta Ley. 

Ar t ículo Esta Ley rige desde su sanción. 

D a d a en Bogotá, D. E., a 22 de jun io de 1966. 
El Pres iden te del Senado , 

EUOENHJ COMEZ (¡OMKZ 

El P res iden te de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

C A R L O S A L B O R N O Z R. 

El Secre ta r io del Senado , 
Amaury Guerrero 

El Secre ta r io de la C á m a r a de -Represen tan tes , 

Luis Esparragoza Gálvez 

Repúbl ica de Colombia. Gob ie rno Nacional . 

Bogotá, D. E„ jul io 25 de 1966. 

Publ iquese y e jecútese . 

G U I L L E R M O LEON VALENCIA 

El Minis t ro de Hac i enda y Crédi to Público, -Joaquín Va-
Ilejo Arbeláez. El Min i s t ro de Educac ión Nacional , Daniel 
Arango Jaramillo. 

LEY 51 DE 1966 

�(julio 25) 

por la cual la Nación honra-la memoria de un colombiano 
eminente, y se dictan otras disposiciones. 

�El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A : 

Art ículo La Repúbl ica de Co 'ombia h o n r a la m e m o -
r ia del e m i n e n t e hombre ; público, doctor Aníbal Badel , 
quien en su larga y mer i to r i a vida ocupa ra a l t as d i g n i d a -
des oficiales y polít icas. como las de D i p u t a d o a la A s a m -
blea de Bolívar y �Gobernador -del m i s m o . D e p a r t a m e n t o , 
R e p r e s e n t a n t e a 1a C á m a r a . S e n a d o r de la Repúbl ica , Mi-
.n is t ro del Despacho, P re s iden te del honorab le Conse jo de 
Es tado , Des ignado a la Pres idenc ia , y P r e s i d e n t e . d e la Di -
rección Nacional del Liberal ismo. 

Art ículo 2° .En h o m e n a j e a .la memoria._.del . distjng.uido 
colombiano, la Nación p a v i m e n t a r á ' e l sector d.erl.a T r o n c a l 
Occidenta l , c o m p r e n d i d o e n t r e las ciudades, de ¿Sincelejo y 
Corozal , t i e r ra n a t a l es ta ú l t ima del ext in to . Las especif i -
caciones de esta vía, de dos -calzadas, las d e t e r m i n a r á el 
Minis ter io de Obras Públ icas , y l l e v a r á . p o r n o m b r e "Auto-
pis ta Aníbal Badel" . 

Art ículo 3? Un r e t r a t o al óleo del des tacado h o m b r e pú-
blico será colocado en el sitio de honor que señale la Mesa 

�Directiva del honorab le S e n a d o de la Repúbl ica , en u n a 
de .las dependenc ia s de d icha corporac ión . 

Art ículo 4? De la m i s m a ; m a n e r a , y con fondos-.'del Te-
soro Nacional , e r í jase u n busto de bronce al doctor Aníbal 
Bade l en la c iudad de Corozal (Bol ívar) , en el lugar que 
así lo d e t e r m i n e su Conce jo Municipal , y cuyo pedes ta l lle-
v a r á la s iguiente l eyenda : "El Congreso de Colombia a 
.Aníbal Badel" . 

Art ículo 5" Autor ízase al Gobie rno Naciona l p a r a e j ecu -
t a r la "Autopis ta Aníba ' Bade l ', d i r e c t a m e n t e con .los f o n -
dos p resupués ta les o rd ina r ios o ex t raord inar ios , o por los 
s i s temas de valorización, concesión o cualquier o t ro s imi lar 
au tor izado por la Ley. 

P a r á g r a f o . L a s p a r t i d a s de s t i nadas en el P r e s u p u e s t o N a -
cional pa ra la cons t rucción, recons t rucc ión y pav imen tac ión 
de la C a r r e t e r a T ronca l Occidenta l , en el t r a y e c t o com-
prend ido e n t r e las c iudades de Sincele jo y Corozal, s e r án 
dedicadas a la e jecución dé l a ' "Autopis ta Aníbal Badel" . 

Artículo 6? El Gobierno Naciona l h a r á las apropiac iones 
necesar ias a pa r t i r de la vigencia presupuesta.! de 1966, y si 
así no lo hiciere, au tor ízase pa ra e f ec tua r los t ras lados , c ré-
ditos y con t rac réd i tos conducen te s al c u m p l i m i e n t o de la 
p resen te Ley. 

Art ículo 7? Es ta Ley regi rá a pa r t i r de la f e cha de su 
sanción . 

D a d a en Bogotá, D. E., a 22 de jun io de 1966. 

El P res iden te del Senado , 
G U I L L E R M O N I Ñ O M E D I N A 

El P re s iden t e de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

C A R L O S A L B O R N O Z Tí. 

El Sec re t a r io del Senado, 

Amaury Guerrero 

El Sec re t a r io de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

Luis Esparragoza Gálvez 

Repúbl ica de Colombia. G o b i e r n o ' N a c i o n a l . 

Bogotá , D. E., jul io 25 de 1966. 

Publ iquese y e jecútese . 

GUILLERMO LEON VALENCIA 

El Min i s t ro de /Hacienda y Crédito -Público, ¡-Joaquín <Va-: 
llejo Arbeláez. El Min is t ro de O b r a s Públ icas , ,Tomás Cas-, 
trillón Muñoz. 

LEY 52 DE 1966 

(julio 25) 

por la cual la Nación se asocia al primer cincuentenario 
del Municipio de San José de Miranda, en .el Departamento 
de Santander, que se celebra el 8 de septiembre de 1965. 

El Congreso de Colombia, 

, D E C R E T A : 

Artículo 1° La Nación se asocia a la celebración del .p r i -
mer c i n c u e n t e n a r i o de la f u n d a c i ó n del Munic ip io de . S a n 
José de M i r a n d a , en el D e p a r t a m e n t o de S a n t a n d e r , h e -
cho que se rea l iza rá g rac ias al espír i tu progres is ta del .Sa-
cerdote Is idoro M i r a n d a Moran tes , exal ta la m e m o r i a de 
t a n i lus t re levita, y reconoce el espír i tu de laboriosidad y 
convivencia c iudada-na .de los h i jos de esa población. 

Art iculo 2?' Auxil iase al Municipio de San José de Mi-
r a n d a con la suma .de doscientos c incuen ta mil -pesos 
(�$ 25.0.000.00) -moneda corr iente , p a r a -a tender a las obras 
m á s u rgen tes , as i : 

a) $ 170.000.00, p a r a la pav imen tac ión de las pr inc ipa les 
calles de la local idad; 

b) $ 50.000..00,. pa ra , ,1a cons t rucc ión y ampl iac ión de u n 
Cen t ro Nut r ic iona l de ese°Municipio , y 

c) �$ 30:000.0,0, como.ap 'o r t e del ¿Municipio . pa r a � la i lumi-
nac ión del P a r q u e de S a n José de .Miranda. 

Art ículo 3° El m a n e j o de las s u m a s d e c r e t a d a s . es ta rá a 
cargo de ..una J u n t a , i n t e g r a d a por un r e p r e s e n t a n t e del 
Min i s t e r i o ,de Óbi 'as-Públ icas , o t ro de la Cont ra lo r ía G e n e -
ra l de l a -Repúb l i ca , y> por el Alcajde y Pe r sone ro del M u -
nicipio de S a n José de M i r a n d a . 

Art ículo 4? Se . au tor iza e x p r e s a m e n t e al Gob ie rno Nac io-
na l ^para que, en caso de n o . s e r inc lu idas d i chas p a r t i d a s 
en el P resupues to , h a g a las t ras lac iones necesa r i a s pa ra 
d a r escricto cumpl imien to a la p resen te Ley. 

Art ículo 5? Es ta Ley rige desde su sanción, 

D a d a en Bogotá , D. E., a 22 de jun io de 1966. 
El P re s iden t e del Seriado, 

* E U G E N I O G O M E Z G O M E Z 

El Pres iden te , de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

Repúbl ica de Colombia. Gob ie rno Nacional . 

Bogotá , D. E., jul io 25 de 1966. 
Publ iquese y e jecútese . 

G U I L L E R M O LEON VALENCIA 

El Min i s t ro de Hac i enda y Crédi to Público. Joaquín Va-
llejo Arbeláez. El Minis t ro de 'Fomento, Aníbal «fcópe; 
TrujiMo. 

C A R L O S A L B O R N O Z II. 

El Sec re t a r io del Senado , 
Amaury - Guerrero 

El Secre ta r io de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

-Luis -Esparragoza Gálvez 

. R e p ú b l i c a . d e Colombia. Gob ie rno Nacional . 

Bogotá , .D. E.,. jul io 25 de ,1966. 
.Publiquese y e jecútese . � 

�GUILLERMO LEON VALENCIA 

El Min i s t ro de Hac i enda y Créd i to Público, ;
Joaquín Ca-

llejo -Arbeláez. Él Min is t ro de Sa lud -Pública, -Juan -Jacobo 
Muñoz. '"El Min i s t ro de Obras Públ icas , Tomás Caslrillón 
Muñoz. 

L-EY 55 .DE 1966 

(julio 25-) 

por -la cual- se decreta la condonación -de -una -deuda, -y -se 
auxilia a los damnificados de un incendio en Sucre, .De-

'pártamento de Bolívar. 

. . El C o n g r e s o de Colombia, 

' D E C R E T A : 

Artículo 1 ? El I n s t i t u t o de -Crédito Ter r i to r i a l c o n d o n a r á 
a pa r t i r de la vigencia de la p resen te ,Ley, la deuda con-
t r a ída p o r - t o s d a m n i f i c a d o s .de.l . incendió del a ñ o de 1954, 
en el Munic ip io de Sucre , D e p a r t a m e n t o de Bolívar, que 
surgió por concepto dé las' cons t rucc iones de casas a d e l a n -
t a d a s -por '-'el I n s t i t u t o ^cón � los d ineros cedidos por la Of ic i -
na de ' Rehab i l i t ac ión y Socorro, en 1959. 

P a r á g r a f o . La condonac ión que se decre ta por medio de 
la p resen te Ley, conl leva ' . la ,obl igac ión por p a r t e deí I n s t i -
t u to de Créd i to Ter r i to r i a l , ' de o torgar la .escr i tura de p ro -
piedad de las . c a sa s y cons t rucc iones a los .mencionados 
damni f i cados . 

Art ículo 2? .Auxiliase con la s u m a ele t resc ien tos c in-
c u e n t a mil pesos ($ 350:000.0) m o n e d a corr iente , a ; los res -
t a n t e s d a m n i f i c a d o s del incendio o c u r r i d o , e n Sucre, en el 
a ñ o de 1954, p a r a ,1a cons t rucc ión de sus casas , - en predios 
de su propiedad', y a t r avés del I n s t i t u t o .de Créd i to -Te-
r r i tor ia l . -

Art ículo .3° El auxil io que se -decreta en el a r t í cu lo a n -
ter ior s e r á incluido en el P r e s u p u e s t o de R e n t a s ' y Gas tos 
de la p róx ima vigencia, y en caso de que así no fue re , queda 
f a c u l t a d o el Gobie rno Naciona l pa ra e f é c t u a r los. t ras lados, 
crédi tos y con t r ac réd i to s necesar ios p a r a dar le efect ivo 
cumpl imien to . 

Art ículo 4? Esta Ley regi rá desde su sanción . 

� D a d a e n ' B o g o t á , D.-E.-, a. 6 de julio>de .1966. 

El P re s iden t e del Senado , 
E U G E N I O G O M E Z G O M E Z 

El P r e s i d e n t e , d e l a ' C á m a r a - . d e / R e p r e s e n t a n t e s , 

. ; . � � - .vJ 'AIMB UCTtOS G A R C I A 

El Sec re t a r io del Senado', 

< �-> ;¡ � � Amaury-Guerrero 

El ¡Secr.etario-./de l i a - ' C á m a r a .'de R e p r e s e n t a n t e s , 

Luis Esparragoza Gálvéa 

LEY 54 DE 1966 

(julio 25) 

por la cual se declaran tic utilidad pública unas zonas des-
t inadas al ensanche, desarrollo y defensa del Corregimien-
to La Pintada y ta ciudad de Caucasia, en el .Departamen-

to de 'Antioquia, "y "se dictan otras disposiciones. 

El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A : 

Artículo Dec lá rase de u t i l idad pública, con dest ino a 
e n s a n c h e y-desar ro l lo del Cor reg imien to .de .La P i n t a d a , er 
el Municipio de .San ta ¿Bárbara, la s iguiente .zona, en .for-
m a de u n cuadr i l á t e ro , d e t e r m i n a d o as í : pa r t i endo del ej( 
del puen te "La P i n t a d a " , a a m b a s m á r g e n e s del río Cau-
ca, quin ientos (500) m e t r o s a r r iba , y qu in ien tos (.500) me-
t ros hac i a . aba jo , ¿siguiendo el ..curso del río; del punte 
donde se m a r q u e n estas., mensu ra s , s iguiendo sendas linea; 
en ángulo recto, qu in ien tos <500) -metros de fondo desde la: 
oril las del r ió menc ionado hac i a Or i en t e y Occidente ; y des-
de cada mió" de e s t o s ' p u n t o s , t r a z a n d o u n a l ínea rec ta par í 
que los ú n a , ' p a r a f o r m a r -a'si -el cuad r i l á t e ro que ha de en-
ce r r a r la zona que se dec lara de u t i l idad pública, la cua. 
comprende una extens ión supe r f i c i a r i a a p r o x i m a d a c'.e ur 
( l i k i lómetro cuadrado . 

P a r á g r a f o . Except.úanse de esta zona los t e r renos o ins-
ta lac iones que el fe r rocar r i l t i ene en la ac tua l idad , y lo: 
que le sean necesar ios pa ra su admin i s t r ac ión y explota-
ción, ya sea que el fe r rocar r i l c o n t i n úe como bien del De.-

. p a r t a m e n t o de Ant-ioquia o <pase .a poder de la Nación; lo: 
que ocupa o neces i ta re la . 'Nación. . el D e p a r t a m e n t o y e' 
Munic ip io para of ic inas y dependenc i a s de la "Administra-
ción 'Públ ica . 

Art ículo 2? Declárase , i gua lmen te de u t i l idad pública, cor 
�destino a la defensa y t ras lado , .y expans ión de la ciuda'c 
de Caucas ia , la s iguiente zona : u n a ex tens ión de dos (2; 
k i lómet ros con base a la orilla izquierda :del r ío Cauca 
Midiendo mil (l.OOOi m e t r o s ' h a c i a a r r iba , y rail (1.000) ha-
cia ab'ajo, t en i endo como p u n t o d e s p a r t i d a la plaza .prin-
cipal de la población; de estos mojones , en ángulo recto 
h a s t a l legar a la- c a r r e t e r a que pasa por la p a r t e a l ta d'e 
Caucas ia hac ia C a r t a g e n a , y f i n a l m e n t e , t r a z a n d o u n a lí-
nea que ú n a los pun tos demarcados , s iguiendo el borde ls 
c i t ada c a r r e t e r a . ; 

P a r á g r a f o . Excep túanse las edi f icac iones exis tentes en l£ 
f echa de la expedición de esta Ley, s i empre y cuando nc 
se o p o n g a n al n o r m a l t r a zado ni a la u rbanizac ión cié que 
aquí se t r a t a . 

Art ículo .3? .Las compras o .negociaciones d i rec tas de lo: 
t e r renos y m e j o r a s que c o m p r e n d e n las zonas a q u e s e re-
f ie ren los ar t ículos 1" y 2?, se h a r á n por conduc to del Go-
b e r n a d o r de Ant ioquia , y del respect ivo Personero , de lo:. 
Munic ip ios de S a n t a - B á r b a r a y Caucas ia , según el caso, te-
n iendo en cuen ta , como base p a r a la J i j a c i ó n del precio de 
las- t i e r r a s que sea necesar io expropia r , el avalúo catas t ra l 
que ellas t engan en el año de 1.959. 

' ' P a r á g r a f o . -En caso de que no hubiese lugar a negocia-
ciones d i rec tas de todo o - d e pa r t e de las zonas dec la rada ; 
de ut i l idad pública, la expropiac ión se h a r á al a m p a r o de! 
a r t ícu lo 30 de - l a "Cons t i t uc ión Nacional . 

Art ículo 4? El pago de las t i e r ras , m e j o r a s y edificacio-
nes que haya neces idad de adqu i r i r p a r a ciar cumplimien-
to 'a lo o rdenado en esta .Ley, se rá cubier to por la Nación* 
el D e p a r t a m e n t o de Ant ioquia y el respect ivo Municipio, e í 
la s iguiente p roporc ión : 

El sesenta por c iento <60%) por la Nación; 
Él t r e i n t a por c ien to (30%) por el D e p a r t a m e n t o , y 
�El -d iez-por-c ien to (10%) por. el respect ivo Municipio. 
..Articulo. ,5° Los t e r r enos adqui r idos en vir tud ele esta Ley 

'quedarán ' ' ; ¿e p rop iedad de.l respectivo Munic ip io en cuyos 
té rmñfó ' s"munic ipa les se apl ique lo d ispues to én la .p resen t í 
Ley. 

"Ar t ícu lo-^" -"Eos íMunic:pi03 "cor-respondientes quedan >con 
¡estas obl igaciones: Urban iza r , :de -acuerdo ,con la técnica 
'moderna,- -los - te r renos -a "que—se—refieren—los -ar t ículos 
y 2?, y do ta r los de los e lementos necesar ios pa ra el des" 
e n v o l v i m i e n t o d e � l a -pob lac ión . 

Vender lós lotes pa ra viviendas, comercio, o f ic inas pa r -
t iculares , -etc., de p r e f e r enc i a a los vecinos -de la respect i -
va pob lac ión^o de los .Munic ip ios c i r cundan tes , al precio 
que d e t e r m i n e la" J u n t a que 'se crea por e l ' a r t í c u l o séptimo. 

Reservar , los lotes n e c e s a r i o s , p a r a of ic inas púb l i ca s ,de la 
Nación, del D e p a r t a m e n t o , del Municipio, pa ra locales es-
colares (por lo m e n o s . d o s ) , p a r a p lazas públicas, pa rques y 
j a rd ines -púb l i cos e iglesia, cuya ubicac ión será d e t e r m i n a -
da en el p l a n o de la u rban izac ión cor respondien te . 

Art ículo 7? P a r a todo .lo r e l ac ionado con .lo establecido en 
esta Ley, espec ia lmente p a r a la a d m i n i s t r a c i ó n de los bié-. 

.líes á'dqúiri'dos, créase u n a J u n t a , con ampl ia s a t r ibuciones 
pa ra cumpl i r su cometido, compues t a as í : 

Po r él M i n i s t r o d e Obra s Públ icas , o un de legado suyo; 
Po r . e l .Gobernador de Ant ioquia , o su delegado; 
�Por..él respect ivo i P e r s o n e r o ' M u n i c i p a l ; 
,'Pór 'dos . Conce ja les de cada Municipio, ;y 
'.Por - u n « p r e s e n t a n t e del Cor reg imien to in teresado, de-

s ignado por. sus vecinos, en lo - re fe ren te al a r t ícu lo II" 

.Art iculo 8 ' La -Gobernación de Ant ioquia , como cont r i -
.búción al desarrol lo de esta Ley, d i spondrá , u n a , v.ez ,sán.-; 
c lonada , el . l evan t amien to generad de .p lanos .completos,pai-a'. 

�cada.' u ñ a de las zonas dec l a r adas de utilidácl pública, 'yj 
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as medidas y estudios necesarios pa ra el cumpl imiento de 
o o rdenado en e.Ua. _ 

Artículo 9° Esta Ley regirá desde su sanción. 

Dada en Bogotá, D. E.. a 6 de julio- de 1966. 
El Pres idente del Senado, 

' E U G E N I O G O M E Z G O M E Z 

El Pres idente de la C á m a r a de Represen tan tes , 
J A I M E U C R O S G A R C I A 

E) Secre tar io del Senado, 

Amaury Guerrero 

El Secre tar io de la C á m a r a de Represen tan tes , 

Luis Esparragoza Gálvez 

República de Colombia. Gobierno Nacional. 

Bogotá, D. E„ julio 25 de 1966. 
Publíquese y ejecútese. 

G U I L L E R M O LEON VALENCIA 

El Minis t ro de Hacienda y Crédi to Público, Joaquín Va-
llejo Arbeláez. El Minis t ro de Obras Públicas, Tomás, Cas-
trillón Muñoz. 

L E V 3 5 D E 1 9 6 6 

( jul io 2 5 ) 

por la cual la Nación contribuye a la financiación y am-
pliación de Ta red de alcantarillado de la ciudad de 

Armenia. 

El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A : 

Artículo La Nación cont r ibui rá con la suma de quince 
millones de pesos (S 15.000.000.00), a la f inanciac ión de la 
ampliación de la red de a lcantar i l lado y colectores de aguas 
negras de la ciudad de Armenia , según los p lanes y pro-
yectos elaborados por las Empresas Públ icas de dicha 
ciudad. 

Artículo 2? El pago de la contr ibución que por el a r -
ticulo an ter ior se decreta , se h a r á en el curso de .los próxi-
mos cinco años, a razón de t res millones de pesos por cada 
Presupues to anual . 

Artículo 39 Las pa r t idas coi-respondientes serán incluidas 
e n . los Presupuestos de las vigencias i n m e d i a t a m e n t e si-
guientes a la aprobación dé la presente Ley. Caso con t r a -
rio, queda autor izado el Gobierno pa ra abr i r .los crédi tos 
necesarios, con t r a t a r emprésti tos, realizar todas las gestio-
nes encaminadas a la efectividad de la misma. 

Articulo 4? El auxilio ' de que t r a t a el ar t ículo pr imero 
será pagado a las Empresas Públ icas Municipales de Ar-
menia, y la Contralor ía Genéra í de la República cont ro la rá 
la inversión de los fondos nacionales a que la presente Ley 
se ref iere. 

Artículo 5? Esta Ley regirá desde la fecha de su sanción. 

Dada en Bogotá, D. E., a 22 de jun io de 1966. 
El Pres idente del Senado, 

E U G E N I O G O M E Z G O M E Z 

El Pres idente de la C á m a r a de Represen tan tes , 

C A R L O S A L B O R N O Z R. 

Amaury Guerrero 

El Secre tar io de la C á m a r a de Represen tan tes , 

Luis Esparragoza Gálvez 

. El Secretar io del Senado, 

República de Colombia. Gobierno Nacional . 

Bogotá, D. E., julio 25 de 1966. 
P i ib l íquese 'y ejecútese. 

G U I L L E R M O LEON VALENCIA 

El Minis t ro de Hacienda y Crédito Público, Joaquín Va-
llejo Arbeláez. El Minis t ro de Obras Públicas, Tomás Cas-
trillón Muñoz. 

- M » m m * a 4 * j u s t i c i a 

la ent idad celebrada en la fecha que a r r iba se menciona , 
donde consta la aprobación que dicho Consejo impar t ió a ¡os 
nuevos es ta tu tos de la Fundac ión ; 

Que la ent idad en referencia obtuvo el reconocimiento de 
su personería jur ídica por Resolución número 4346 de 1963, 
providencia que f u e publ icada en el Diario Oficial numero 
31292 de fecha 12 de febrero de 1964; 

Que las r e fo rmas e s t a tu t a r i a s en cuestión no desv i r túan 
los f ines esenciales que persigue la ent idad, ni son con t ra r i a s 
al orden público, a las leyes vigentes n i a las buenas cos-
tumbres ; 

Que por las razones expuestas y por es tar sa t i s fechas las 
formal idades legales respectivas, es el caso de acceder a 
la solicitud, 

R E S U E L V E : 

Aprobar las r e fo rmas in t roducidas a los es ta tu tos de la 
persona jur ídica denominada "Fundac ión Gabriel Echava -
rr ía" , con domicilio en Bogotá, D. E., m e d i a n t e la cual se 
adop tan como nuevos es ta tu tos de la Fundac ión las dispo-
siciones que se incluyen en el Acta n ú m e r o 5 de 30 de marzo 
de 1966. 

La presente Resolución se publ icará en el Diario Oficial 
y regirá quince días después de l lenado este requisito. (Ar-
t ículo 4?, Decreto 1326 de 1922). 

Cópiese, comuniqúese y cúmplase. 
D a d a en Bogotá, D. E., a 7 de jul io de 1966. 

Francisco Posada de la Peña. El Secre ta r io Genera l , en -
cargado, Luis Carlos Daza Ramírez. 

Es copia au tén t ica . 

Repúbl ica de Colombia.. Minis ter io de Just icia . Oficina Ju � 
ridica. Abogado de Derecho Pr ivado. Julio C. Morales El., 
Abogado de la Oficina Jur íd ica . 

Almacén de Publicaciones. Recibo 89279. Derechos, $ 150.00. 
8-VII-66. Gloria E. Cifuentes S. 

Se aprueben unas reformas estatutarias 

Minister io de Just ic ia . Oficina Jur íd ica . 

RESOLUCION NUMERO 2268 DE 1966 
(julio 7) 

por la cual se aprueban reformas a los estatutos de una 
Fundación. 

El Minis t ro de Just icia , en uso de la f acu l t ad que le con-
f iere él Decreto 1716 de 1960, y 

C O N S I D E R A N D O : 

Que el doctor H u m b e r t o Mesa González, en su carác te r de 
8,poderado especial de la "Fundac ión Gabriel Echavar r ía" , 
eon domicilió en Bogotá, D. E.,. solicita de este Minister io se 
aprueben las r e fo rmas in t roducidas a las es ta tu tos de la 
menc ionada Fundación , modif icaciones que fue ron-aco rdadas 
por el Consejo Adminis t ra t ivo de la ent idad en su reunión 
del día 30 de marzo de 1966, y -que consisten en adop ta r como 
es ta tu tos que en el f u t u r o h a n de regir la ent idad, las dis-. 
posiciones cuya copia se incluye en la misma Acta; 

Qué el peticionario acompaña a su solicitud, además del 
poder conferido al efecto, copia auténtica, del Acta' número 
5 correspondiente,, a. ; -sesión idjsi Gonseja Admin-^a^i.vp: de 

Recnnocimientos de personería jurídica 

Minister io de Jus t ic ia . Of ic ina Jur íd ica . 

RESOLUCION NUMERO 5490 DE 1965 
(diciembre. 16) 

por la cual se reconoce una personería jurídica. 

El Minis tro de Just ic ia , en uso de la f acu l t ad que le con-
fiere el Decreto 1716 de 1960, y 

C O N S I D E R A N D O : 

Que la señori ta Soledad Vélez Escobar, en su carác te r de 
Pres iden ta dé la en t idad denominada "Colegio Luis de Mon t -
fort" , con domicilio en la c iudad de Bogotá. D. E., solicita 
de este Minister io -por conducto de l a 'Gobernac ión d e - C u n -
d i n a m a r c a - , se reconozca personer ía jur íd ica a d icha inst i -
tución; 

Que la pet ic ionar ia acompaña a su solicitud copias au ten -
t icadas de las ac tas sobre const i tución de la ent idad; elec-
ción de d ignatar ios-y aprobación de los es ta tu tos qué l a ' v a n 
a regir, reg lamentos que t ambién allega en copias igualmente-
au ten t i cadas ; 

Que la Gobernac ión de Cund inamarca , en providencia que 
obra a folio 9 del informat ivo , emite concepto favorable al 
reconocimiento de personer ía solicitado; 

Que hecho el estudio de. la documentac ión re lac ionada se 
concluye que la en t idad se a j u s t a a los preceptos de la mora l 
y del orden legal, t a n t o en su organización como en el objeto 
que persigue, encaminado a la enseñanza y educación p a r a 
sordomudos, m e d i a n t e el es tablecimiento de tal leres p a r a el 
ejercicio de las labores manua le s y el empleo de todos los 
medios indispensables a la- r eadap tac ión de los, educandos 
al medio social; 

Que se h a n l lenado las fo rmal idades prescr i tas por el a r -
t iculo 44 de la Const i tución Nacional. Tí tu lo 36, del Libro 
P r imero del Código Civil y Decretos 1326 de 1922 y 1510 de 
1944; / 

Que por las razones expuestas es el caso de habi l i ta r a la 
insti tución en referencia pa ra e jercer derechos y. con t rae r 
obMgaciones civiles, .» 

R E S U E L V E : 

Reconocer personería jur íd ica a la ent idad d e n o m i n a d a 
"Colegio Luis, de Mont fo r t " , con domicilio en la c iudad de 
Bogotá, D. E. ' ' 

El Pres iden te de d i cha inst i tución t iene la representac ión 
legal de la misma, según los es ta tutos . Este cargo lo e jerce 
en la ac tual idad la señori ta Soledad Vélez Escobar, quien 
en efecto queda inscri ta en los libros respectivos de este Mi-
nisterio, y se t endrá cómo tal m ien t r a s n o se solicite y 
ob tenga nueva inscripción. 

La presente Resolución se publ icará én el Diario Oficial y 
regirá quince días después de l lenado este requisito. (Ar-
tículo 4?, Decreto 1326 de 1922). 

Cópiese, comuniqúese y cúmplase. 
D a d a en Bogotá, D. E'., a 16 de diciembre de 1965. 

Francisco Posada de la Peña. El Secretar io Genera l , Juan 
Hernández Sáenz. 

Es copia autént ica . 

República de Colombia. Minis ter io de Just ic ia . Of ic ina J u -
rídica. Abogado de Derecho Privado. Julio C. Morales M„ 

Abogado *de la Oficina Jur íd ica . 

Almacén de Publicaciones. Recibo 89257. Derechos, .$ 150.00. 
8-VII-66. Gloria E. C i fuen tes S. 

C O N S I D E R A N D O : 

Que los señores Carlos J. Rivera y Luis E d u a r d o Corrales, 
en sil ca rác te r de Pres idente y Secretario, respect ivamente , 
de la en t idad denominada "Iglesia de Dios Pentecosta l Inc.", 
con domicilio en la ciudad de Bogotá, solicitan de este Mi-
nis ter io -por conducto de la Gobernación de C u n d i n a m a r c a -
se reconozca personer ía jur ídica a dicha inst i tución; 

Que los peticionarios a c o m p a ñ a n a su solicitud copias 
au t en t i cadas de las ac tas sobre consti tución de la ent idad, 
elección de d ignatar ios y aprobación de los es ta tutos que la 
van a regir, reglamentos cuyo texto se inser ta en la úl t ima 
de dichas actas ; 

Que la Gobernación de C u n d i n a m a r c a , en providencia que 
obra a folio 6 del informativo, emi te concepto favorable al 
reconocimiento de personería solicitado; 

Que hecho el estudio de la documentac ión re lac ionada ¿e 
concluye que la ent idad se a jus ta a los preceptos de la moral 
y del orden legal, t a n t o en su organización como en el obje to 
que persigue, encaminado a d i fund i r la Pa labra de Dios, a 
t ravés del consejo y la instrucción; 

Que se h a n l lenado las formal idades prescri tas por el a r -
t ículo 44 de la Const i tución Nacional . Tí tulo 36. del Libro 
P r imero del Código Civil y Decretos 1326 de 1922 y 1510 de 
1944; 

Que por las razones expuestas es el caso de habi l i t a r a la 
ins t i tución en referencia pa ra ejercer derechos, y con t rae r 
obligaciones civiles, 

R E S U E L V E : 

Reconocer personería jurídica a la ent idad denominada 
"Iglesia de Dios Pentecosta l Inc.", con domicilio en la ciudad 
de Bogotá. 

El P res iden te de dicha inst i tución, señor Carlos J . Rivera,_ 
<?uien según los estatutos- es el r ep resen tan te legal de Ta 
misma, queda inscri to en los libros que al efecto se llevan 
en este Minister io y se t endrá como tá l m ien t r a s no se soli-
cite y obtenga nueva inscripción. 

La presente Resolución se publ icará en el Diario Oficial y 
regirá quince días después de l lenado este requisito. (Ar-
t ículo 4?, Decreto 1326 de 1922). 

Cópiese. comuniqúese y cúmplase. 
Dada en Bogotá, D. E.. a 14 de julio de 1966: 

Francisco Posada dé la Peña. El Secretar io Genera l , e n -
cargado, Luis Carlos Daza Ramírez. 

ES copia au tén t ica . 

República de Colombia. Minis ter io de Just ic ia . Ofic ina J u -
rídica.. Abogado de Derecho Privado. Julio C. Morales M., 
Abogado de la Oficina Jur íd ica . 

Se anu la ron es tampil las por valor .dé $ 100.00 (Ley 24 de 
1963). 

Almacén de Publicaciones. Recibo 89510. Derechos, $ 150.00. 
16-VII -66. Gloria E. Ci fuentes S. 

I""-" 1 ",' iiiih»;^ i ^ 
MÍNfólHÜO d é HAOCNDA y CREDITO P'JBltCO 

Ministerio de Justicia. Oficina Jurídica. 
i -

RESOLUCION NUMERO 2369 DE 1S6« 
(julio 14) 

por la cual se reconoce una personería jurídica. . 

El Ministro de Justicia, en uso de. la. facultad que le con-
fiere el-Decreto 1716 de 1960, y , ' 

Se hacen unns trasladas 

dentro del Presupuesta vigente 

DECRETO NUMERO 1799 DE 1966 
(julio 15) 

por el cual se hacen unos traslados en el Presupuesto de 
Gastos para la. vigencia de 196G (Ministerios de Justicia, 
Educación Nacional y Comunicaciones), por $ 1.344.767.00. 

El Pres idente de la República de Colombia, en uso de sus 
facul tades legales, y 

C O N S I D E R A N D O : 

Que el -artículo 86 del Decreto-ley número 1675' de "964, 
sobre normas orgánicas del. Presupues to Nacional,' dispone, 
que los créditos adicionales destinados a pagar gastos 
ocasionados duran te el estado de sitio declarado por las cau-
sas previstas en el �artículo 121 de la Constitución Nacional, 
para los cuales no se hubiera incluido part ida ' en el P resu-
puesto, serán abiertos conforme a las normas del citado 
Decreto, o en la forma que el Pres idente de la República y 
el Consejo de Ministros lo decidan, lo cual también es apli-
cable a los t ras lados presupuésta les que deban hacerse, por 
conducto del Ministerio de Hacienda y Crédito Público, en 
vir tud de lo dispuesto en el Decreto legislativo número 2651 
de 1965; 

Que. en . desarrol lo de las disposiciones legales citadas, el 
Gobierno Nacional dictó e! Decreto número 2662 dé 1965, 
por medio del cual dispuso que, cuando el Pres idente de la 
República y el Consejo de Ministros consideren' que la 
u rgenc ia lo impone, los créditos adicionales y las trasla-
ciones presupuésta les se harán, durante la vigencia del ré-
gimen del estado de sitio, por medio de -decretos ejecutivos, 
emanados del Ministerio de Hacienda y Crédito Público, con 
la -aprobación del Consejo de Ministros y con el requisi to 
de la expedición del correspondiente Certificado-.de Dispo-
nibil idad por par te del Contralor General de la Repúbl ica; 

Que para la buena marcha de la Administración. Públ ica 
y a fin de agilizar el manejo del Presupuestó, el P res iden te 
de la República y e! Consejo de Ministros--han considerado 
la urgencia, y éste últ imo impart ido su aprobación unos 
t ras lados presupuéstales dentro de" las apropiaciones- pa ra 
gastos de los Ministerios de Justicia, Educación Nacional 
y Comunicaciones'; . . 

Que para ampara r estas operaciones presupués ta les el 
Contralor Genera l , de la República ha expedido los. Cert i-
f icados de Reserva y Disponibilidad . números 24. 25, 2,6 y 
27 de 1966, por un valor- igaal-al que se t ra ta de t ransfer i r , y 

Que se ha-n llenado los requisi tos legales para la t rami-
tación de esta clase de negocios, 

. . D E C R E T A : 

; Art ículo 1? Hácense los siguientes t raslados e n e l ,Bresuc-� 
..puesto ,£¡..5 f a s t o s p a r a la vigencia f iscal de 1966;. . -¡ . i... 


